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os seus principais instrumentos à compreen-












encarnam	 e	 anunciam	 a	dor	 e	 o	 lamento	de	
um	camponês	que	vê	seu	modo	de	vida	ame-




	 O	 Programa	 Grande	 Carajás	 (PGC),	
iniciado	 oficialmente	 em	 1980,	 transformou	
a	 Amazônia	 em	 uma	 região	 marcada	 pela	
implantação	 de	 grandes	 projetos	 que	 têm	










	 As	 fotografias	 aqui	 apresentadas	 per-
tencem	ao	acervo	do	Grupo	de	Estudos	sobre	
a	 Diversidade	 da	 Agricultura	 Familiar	 (GE-
DAF).	Elas	são	provenientes	de	 trabalhos	de	
campo	 realizados	 nos	 meses	 de	 julho	 e	 no-
vembro	de	2013	em	Açaizal,	no	seio	do	pro-
grama	 Sociedades	 Rurais	Amazônicas	 e	De-
senvolvimento	Agroambiental,	 apoiado	pelo	
PROEXT/MEC.
	 A	 construção	 da	 hidrelétrica	 de	 Belo	
Monte,	elaborada	nos	anos	1980	e	iniciada	em	









	 A	 existência	 dos	 escritos	 de	 Lúcio	 foi	















socioambientais	 provocados	 pela	 construção	
da	referida	barragem.	
	 Conforme	 já	 explicitado	 em	 outros	
trabalhos	 (MEDEIROS,	 SIMÕES,	 AMORIM,	
2013;	 SIMÕES,	 MEDEIROS,	 MAGALHÃES,	
SANZ,	 2014),	 os	 pescadores	 que	 vivem	 há	
mais	 de	 35	 anos	 na	 vila	 Corrêa	 ressaltam	 a	
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redução	 drástica	 do	 pescado	 na	 região,	 tan-
to	em	espécie	quanto	em	quantidade.	“...Ah, 
Era muito farto, agora não tem mais nada, tá [sic] 
acabado. (...) Agora, várias coisas a gente não vê, 
olha. Jaraqui tu não vê [sic]. Pratiqueira tu não vê 





de	denúncia:	“A Eletronorte é a maior predadora, 
é a grande criminosa e responsável pela situação 





	 Para	 um	dos	moradores	mais	 antigos	
do	Açaizal	da	Ilha	(Vila	Corrêa),	a	construção	
da	barragem	ensejou,	 também,	alterações	na	
paisagem:	“- ...Tem ilha que sumiu, isso foi depois 
da barragem (...) foi tudo junto né, quando some 
some tudo, as plantas, o aningal, os lagos onde os 
peixes entram para desovar (...) Aqui na vizinhan-
ça sumiu a ilha do Sacaí e do Xininga, elas não 
existem mais, tem lugar que o barco nem passa 
quando seca, vira um banco de areia só..., e tem 










violados,	 em	 razão	 da	 construção	 da	 barra-
gem,	é	a	sua	própria	capacidade	de	resistir	e	
continuar	habitando	esse	espaço	(Figura	3).	
	 Das	 vilas	 Medeiros,	 Corrêa,	 Pução	 e	
Pocina,	resta	na	memória	a	frase	de	um	pesca-
dor	(Figura	4):	“esse rio ainda guia nossa vida, é 
dele que temos que sobreviver”	(Figura	5).		
	 A	Vila	Nova	Açaizal	representa	o	des-
locamento	e	a	re-territorialização	associada	às	








da	 vida	 sedimentada	 na	 unidade	da	 relação	
sociedade-natureza:	“a gente podia dizer que an-
tes a gente era um só, nós e esse rio, nós era um só 
vivendo junto um pro outro”.	Mas	ela	 também	
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Figura 1	Pescadores	com	a	malhadeira	praticamente	vazia	após	a	jornada	de	trabalho	na	pesca.	
Autoria:	Cícero	Pedrosa	Neto
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Figura 3	A	família	e	seu	modo	de	habitar.	Autoria:	Matheus	Benassuly
Figura 2		Erosão	e	assoreamento	do	rio.	Autoria:	Matheus	Benassuly
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Figura 4		O	pescador,	sua	casa,	a	face	do	lamento	e	da	esperança	por	dias	melhores.	Autoria:	
Bianca Pereira Amorim
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Figura 7		Escada	sobre	escada:	a	“escadinha	de	uma	família”,	beneficiária	do	bolsa	família	e	do	
seguro	defeso,	invertida	sobre	a	escada	da	casa.	Autoria:	Cícero	Pedrosa	Neto
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Figura 8		A	expressão	do	sofrimento	na	saudade	do	que	lhe	foi	tirado:	a	vida	com	o	rio.	Auto-
ria:	Matheus	Benassuly
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	 O	excerto	de	Foucault,	 acima	 referen-
ciado,	é	bastante	adequado	ao	caso	de	Lúcio	
-		Lucimar	Barros	Silva,	que	se	autoapresenta	
como	 agricultor	 da	Volta	Grande	 do	 Xingu,	
expropriado	pela	empresa	Norte	Energia	para	
a	 construção	 da	 hidrelétrica	 de	 Belo	Monte.	
A	despeito	de	ser	sabido	que	os	camponeses	
refletem	e	expressam	as	situações	de	injustiça	
a	 que	 têm	 sido	 submetidos,	 a	 prática	 da	 es-
crita	como	reflexão	e	expressão	dessa	situação	
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	 O	 testemunho	 acima,	 extraído	 como	
foto	 do	 caderno	 de	 Lúcio	 e	 posteriormente	
transcrito,	 projeta-se	 como	memória	 em	 três	
dimensões	temporais:	passado,	presente	e	fu-







daquele	 território.	O	presente	 se	 revela	 com	





naquele	 território.	 A	 partir	 da	 ativação	 das	




um	 futuro	 em	que	 a	desestruturação	de	 seu	
modo	de	vida	e	o	sofrimento	do	porvir	é	tanto	
ou	maior	quanto	o	de	outrora.
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	 Lúcio,	 na	medida	 em	que	 escreve	 so-
bre	os	acontecimentos	relativos	à	barragem	de	
Belo	Monte,	escreve	a	si	mesmo,	se	constitui	
como	 sujeito-reflexivo	 revisitando	 suas	 con-


















poneses-ribeirinhos	 da	 comunidade	 Açaizal	






































MEDEIROS,	M.	B.	M.	Escrita de si, justi-
ça, direito e memória no contexto de Belo 
Monte.	2014,	53	p.	Trabalho	de	Conclusão	de	
Curso	(graduação	em	direito)	-	Universidade	
Federal	do	Pará,	Instituto	de	Ciências	Jurídi-
cas,	Belém,	2014.	
NORA,	Pierre.	Entre	memória	e	história:	a	
problemática	dos	lugares.	Projeto História.	
São	Paulo,	v.	10,	p.	7-28,	1993.
SIMÕES,	A.	et	al.	Pescadores	do	Açaizal,	
Baião/PA:	uma	análise	sobre	os	efeitos	a	
jusante	da	barragem	de	Tucuruí.	In:	ENCON-
TRO	DA	REDE	DE	ESTUDOS	RURAIS,	5.,	
Campinas,	2014.	Anais...	Campinas:	Rede	de	
Estudos	Rurais,	2014.
